
A porca branca



   
     Em um pequeno vilarejo, havia
uma senhora com
características bastante
enrugada. As pessoas tinham
medo de passar pela rua onde
ela morava, pois boatos corriam
pelo vilarejo que todas as
sextas-feira se transformava em
uma porca branca.
     Certo dia, alguns jovens
planejaram uma armadilha para
ver se tal boato era verdade. À
meia noite as luzes



do vilarejo eram apagadas.     
 Então os jovens reuniram-se e
decidiram ficar num campinho
onde jogavam bola, pois falavam
que a porca passava por lá e
corria atrás das pessoas,
assustando-as.
      Ao apagar das luzes, os
jovens armados com pedras e
estacas ficaram na tocaia
esperando a porca. No silêncio
da madrugada ouviram roncos
parecendo de um porco.
Tremendo de medo, ficaram a-



 pavorados, pois o ronco era
assustador. Num piscar dos
olhos, viram uma enorme porca
branca nunca visto antes. Os
jovens decidiram correr, mas um
dos jovens falou:
    - Não vamos correr, hoje
vamos matar esse animal ou
uma senhora, sei lá o que é.
Quando a porca se aproximou
deles, começaram apedrejar e o
jovem mais medroso, pegou a
estaca afiada e avançou em 



 cima da porca. A porca deu um
ronco de dor e saiu correndo em
direção à rua onde a senhora
morava.
      No dia seguinte, os jovens
foram ao campinho onde
apedrejaram a porca e viram
sangue no local, logo pensaram
que a porca ou a senhora estaria
ferida. Na sexta-feira, foram
novamente esperar a porca, mas
ela não apareceu. Deduziram
então, que a porca estaria
adoentada.



Após duas semanas, chegaram
no vilarejo um grupo de leigos,
onde visitaram a casa da tal
senhora e ficaram assustados ao
ver uma pobre senhora toda
machucada e quase desfalecida.
Logo a notícia se espalhou pelo
vilarejo e assim concluíram que
aquela senhora era a porca
branca em que os jovens
apedrejaram. Alguns meses
após o ataque, a senhora veio a
falecer.


